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1 [bookmark: _heading=h.650lytq8h5n]INTRODUÇÃO
A conservação da biodiversidade no bioma Caatinga constitui um dos maiores desafios socioambientais enfrentados pelo Brasil, especialmente em razão da vulnerabilidade ecológica e socioeconômica das regiões semiáridas. Entre as estratégias voltadas à preservação dos recursos naturais e à promoção da educação ambiental, destaca-se a atuação dos viveiros florestais didáticos como instrumentos pedagógicos, sociais e ecológicos.
Neste contexto, o Viveiro Florestal Didático e Inclusivo do Instituto Federal de Alagoas (IFAL), Campus Piranhas, emerge como uma iniciativa multidimensional, cujo propósito transcende a simples produção de mudas: trata-se de uma ação integrada que promove a restauração da vegetação nativa, o engajamento comunitário e a inclusão educacional.
O município de Piranhas está localizado no Alto Sertão do Estado de Alagoas em uma região de caatinga (IPHAN, 2025). O viveiro do IFAL, ao produzir e distribuir mudas de espécies nativas da Caatinga, contribui significativamente para o recaatingamento e a recuperação de áreas degradadas, ao mesmo tempo em que promove a sensibilização ambiental de estudantes, docentes e comunidades locais.                    
A preservação junto com o manejo sustentável dos recursos florestais é uma prática que deve ser realizada imediatamente para amenizar o dano ambiental, uma vez que algumas áreas já estão vulneráveis à desertificação (SOUZA, 2025). A Caatinga enfrenta intensa degradação ambiental e risco de desertificação, o que compromete tanto a biodiversidade quanto a qualidade de vida das comunidades locais. Nesse contexto, surge a necessidade de avaliar se viveiros florestais didáticos podem contribuir de forma efetiva para o recaatingamento e a educação socioambiental.
A atuação do Viveiro Florestal Didático e Inclusivo do IFAL – Campus Piranhas promove simultaneamente a restauração de áreas degradadas da Caatinga e a conscientização ambiental da comunidade acadêmica e regional.
	O trabalho teve como objetivos específicos: Descrever o processo de produção e manejo das mudas no viveiro; apresentar e avaliar o sistema de gestão de doações de mudas; Identificar o perfil e o interesse dos participantes do evento Dia do Meio Ambiente em relação ao plantio de espécies nativas; discutir o potencial do viveiro como instrumento de educação ambiental, inclusão social e preservação da Caatinga.

2 METODOLOGIA

[bookmark: _heading=h.9z5f6j8ftfu6]O projeto foi conduzido na casa de vegetação de 7 x 30 metros, localizada no IFAL – Campus Piranhas. Foram produzidas mudas de sete copas (Terminalia catappa L.), moringa (Moringa oleífera Lam.), jatobá (Hymenaea courbaril L.) e ipê roxo (Handroanthus impetiginosus Mart. ex DC.). Recebemos também uma doação da sementeira Viveiro da Chesf, com mudas de arapiraca (Chloroleucon dumosum Benth.), sabiá (Mimosa caesalpiniaefolia L.), maracujá-do-mato (Passiflora cincinnata Mast.), aroeira (Schinus terebinthifolia Raddi var.) e ipê amarelo [(Handroanthus albus (Cham.) Mattos)]. 
As mudas foram destinadas à doação com foco no recaatingamento, sombreamento e ornamentação. Os dados foram coletados por meio de questionário digital via QR code, preenchido pelos próprios receptores durante o evento. As variáveis analisadas incluíram: espécie escolhida, local de plantio e perfil do participante.
[bookmark: _heading=h.ly0kq7m52ryf]Os dados foram tabulados no Microsoft Excel e analisados de forma descritiva. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram doadas 172 mudas durante o evento, sendo o ipê-roxo a espécie mais procurada (97 mudas), seguido por sete copas e tamarindo, com 61 e 49 mudas doadas, respectivamente (Gráfico 1). 
A predominância do ipê-roxo entre as espécies doadas revela não apenas uma valorização estética por parte dos participantes, mas também uma oportunidade estratégica para fortalecer o paisagismo urbano com espécies nativas. A floração exuberante do ipê-roxo, conforme descrito por Viana, Paulo e Coêlho (2017), parece ter influenciado diretamente essa escolha. No entanto, é importante refletir se essa preferência está alinhada com critérios ecológicos, como resistência à seca ou capacidade de adaptação ao solo local, ou se se trata apenas de uma decisão estética.
A espécie sete copas destacou-se por sua imponência e por apresentar propriedades medicinais, em consonância com os achados de Biwott et al. (2019). É uma árvore imponente e majestosa, que pode atingir até 20 metros de altura e apresenta uma copa densa e ampla, com sete grandes ramos principais que se estendem horizontalmente (OFICINA DO PAISAGISTA, 2025).
Em contrapartida, a moringa foi a espécie menos procurada. A baixa procura por espécies como a moringa, apesar de seu valor nutricional e medicinal, sugere que campanhas educativas poderiam ampliar o conhecimento sobre os benefícios de espécies menos populares.

Gráfico 1. Porcentagem das espécies de mudas doadas. 
[image: ]
De acordo com o Gráfico 2, observa-se que a maior concentração de doações ocorreu no município de Piranhas-AL, fato esperado por sediar o evento no IFAL. Entretanto, a expressiva participação de Canindé de São Francisco-SE, em segundo lugar, evidencia que a iniciativa ultrapassou os limites municipais, demonstrando alcance e impacto regional. Esses resultados reforçam o interesse da população na adoção de mudas, seja para fins de reflorestamento, ornamentação ou formação de áreas de sombreamento.

Gráfico 2. Porcentagem de pessoas por município, que adquiriram mudas. [image: Gráfico, Linha do tempo, Gráfico de cascata
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Conforme apresentado no Gráfico 3, o perfil dos receptores indica maior participação dos alunos do campus (46%), seguidos por visitantes (34%) e servidores (20%), resultado que corrobora os achados de Oliveira et al. (2013), que destacam o envolvimento juvenil em ações ambientais. 
No entanto, a baixa participação de servidores (20%) e visitantes (34%) levanta reflexões sobre estratégias para ampliar o engajamento desses públicos. Esse resultado, embora em parte alinhado aos achados de Freitas (2020) e Ordóñez et al. (2019), que destacam o aumento da percepção ambiental na população, sugere que fatores como barreiras de acesso à informação ou o formato do evento, possivelmente mais direcionado ao público interno, podem ter influenciado a adesão. Ademais, a análise da relação entre o perfil dos participantes e as espécies escolhidas poderia revelar motivações distintas: enquanto alunos tendem a priorizar espécies de valor ornamental para uso doméstico, servidores podem buscar espécies com funções ecológicas mais amplas.

Gráfico 3. Porcentagem de pessoas que adquiriram mudas.  
[image: ]

4 CONCLUSÃO
A ação atingiu um público significativo de 100 pessoas, contribuindo para a conscientização ambiental e o incentivo ao recaatingamento. Observou-se o interesse da população pela restauração da vegetação nativa, reforçando o papel dos viveiros didáticos como ferramentas de educação e inclusão.
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